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Jelso Ilarin rto ^ lio Pupo, 

NhmM o nosso Campos Gales na rua do Bon Jesus, Nsta rua a' - 

rnrva-se anteriormente ru- de Grnto ntônlo, uas couo o fundador da I :ro- 

jr do Rosário, padre Antonio Joaquim -elxelra, colocou u i altar junto a. 

parede lateral da Igreja, faceando a rua de Santo Antônio, o nele entro- 

nlsou o Gom T0sus da Pedr-1 Fria que viera de um bairro, o povo passou a 

chamar a rua de Santo Antônio, de rua do Bom Jesus, lembrando a visin on- 

ça do altar de Cristo sob esta invocação, 

Campos Sales quando estudante do direito, foi um dos redatores 

de "A .azão'1, jornal catollco dos estudantes do largo de São Francisco, 

Jornal que teve, ainda, em suo redação, ( utrlno dos Santos, Jorge ..iran- 

da e, mais tarde, Antonio Lobo, como os outros, político em Campinas, 

Pertenceu Campos Sales ao Partido Liberal, monárquico, pelo 

qual se elegeu deputado provincial em 1167. Posteriormente, aderiu à Re- 

publica e assinou o manifesto republicano de II70, elegendo-se vereador 

por ^ste partido em ln-72, deputado provincial em llCl e deputado ,;eral 

em IBS5, A 19 de novembro de 1939 era o ministro da Justiça do governo 

provlsorlo republicano e, em diretriz financeira, teve uma atuação .-r- 

cnnte para n diretriz que seguiu em toda a sua vida pública. 

Pelos últimos anos da monarquia, distinguiram-se dois ministros 

de grande competência no campo financeiros o liberal Visconde de Ouro tóc 

Preto e o conservador Francisco Belisiárlo, conseguindo o Império, - em 

seus últimos anos, ter o cf ibio acima do par com o papel moeda brasilei- 

ro gozando de maior prestígio que a libra esterlina. Nesta época, r dívi- 

da publica era de valor igual n uma quinta parte da receita nacional, 

A Republica, como em qualquer caso de mudança de regime, trou- 

xe o abalo das finanças, Para ministro da Fazenda do governo provlsorlo, 

entrou o grande .uv 3arbosa, ja nôsne tempo com vasto renome que conqui- 

tou pelo tale to e cultura, e que participava d- opinião inflacionista 

defrontando-se com os contrários trlunAantes até então, 

^Tão demorou para que o assunto fosse tratado no governo provi- 

sório; em RO de janeiro de 1300, mu7 Jarboaa apresentou em reunião secre- 

ta do ministério, o seu projeto sobre emissões, ou antes, sobre os bancos 

emissores, que luy acl ava serem os remédios para as finanças tão abaladas 

pelo início do período republicano, Beod.oro que se extasiava com a inte- 

ligência de bav íarbosa, deu-I' e fr-nco apoio e tomou u .a atitude um 

tanto impositlva, considerando sábio o projeto do seu ministro da Fazen- 

da, 0 mesmo na o pensavam Campos Sales e Aristides Lobo que arrastaram na 

mesma senda de opinião, Dem trio Ribeiro e Genjamiju Constante, 

• 'XP■' i'1 tu, assim, uma 'und- divergência no pri .oiro ministério 
republicano, ruv magoado cou a violência da oposição, qutz demitir—se, 

com o que Deodoro não concordou, Dométrlo Ribeiro dtiu-se no dia ne- 

guii - , o o assunto a; u j.* ou ocas ia o :ais ' mena. para voltar a ser ca 'ta— 

do; Francisco Glicério, outro campineiro, foi nomeado para a Pasta da 

Agricultura que Bemetrlo deixara, Outra demissão que se seguiu, foi a do 

nrlstldes Lobo, s ■.cedido por Gesarlo Alvim como ilnistro do Interior, e 
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clrao por ter siri.o posto eu 11 cosi irrito do ngua frip'1 o projeto das cuis- 

sõos até a.-ôsto, nu-nd- Ilu" obteve aos te projeto, - assinatura -o c; 

do governo, uesuo seu audiência dM deuals ulnlstros» S reascenderaa as 

divergências no ulnlsterlo, das quais não vauos agora tratar, 

Ruy Barbosa esteve na pasta dr Fazenda ate 22 de janeiro de 

n91, tendo co!io contlnuadores o Barão de Lucenn e Trlstno de lencar 

r ripe, Io período de iuy íarbosa, 1/' leses, fora i eultidos 105 

contos de reis, ou seja r médl- de sete uil e quinlioatos contos por ucs? 

no período Lucenn-Ararlpe, 10 /.eses, fora i e .Itldos 216 nll coitos, ou 

seja a média de vinte o um mil e sescentos contos por mês. 

Destas emissões, resulta nue os de "ensores de .uy acusam os 

seus sucessores como responsáveis pela catástrofe flnacelra que so eguiu, 

enquanto os acusadores de Ruy o responsabilizam como o Instaurador do 

regime papellsta, eu Inoportuna ocasião de mudança política e, consequen- 

temente, de uma tendêncl* inevitável para os abalos financeiros, 

A verdad é que terrível foi a crise fln ncelra ocasionada pe- 

lo primeiro governo republicano, historiada e rom ncoada pelo talento e 

elegância de estilo do Visconde de Taunay, eu folhetins da «Gazeta de ITo- 

tíclas", e depois reunidos e i livro "( Bnsll! a.iento", descrevendo cenas 

da Bolsa do lio de Janeiro em 1190, 91 o 92, com «os cambalachos, nego- 

datas, traoulbémias dos grande 0 Insaciáveis piratas bolsistas e sua 

seruela de devoradores da economia publica 0 particular", no dizer de 

Afonso de Trunav, f 11; o do autor, 

Florl mio Peixoto, as uml do o governo em. 21 de novembro de 1391. 

e tendo como ministro da Fazenda o paulista de GuaratInguetá Francisco 

de Paula Rodrl mies flves, pôs um paradeiro na Inundação papellsta; polos 

seus três anos de administração, teve aludo no .esmo ;lnisterlof os mi- 

nistros Serzedelo Corrêa, Fellsberto Freire a Alexandre Casslrno do as- 

ei :ento que, no triênio florlanlsta, omitiram 199 mil contos, do que re- 

sulta a média de cinco mil e quln' e tos contos por mês, media abaixo das 

médl s de Ruy e de Lucena— \rarlpe, embora, "lorl- no tivesse problo s pa- 

ra enfrentar com a revolta de Custódio de .mil o, 

0 paulista Prud -uto de ..ornes, empossado na presidência em no- 

vembro de 1891', teve por alui atros da Fazenda seus co-estadurnos Rodri- 

gues Mves e Jernardino do Campos; em quatro anos, emitiram 107 mil con- 

tos, com a média do dois mil e duzentos contos or .es, som r-ue as cita- 

ções revolucionárias estivessem extintas, ms Prudente chagou ao fim do 

governo depois de -Icançar, por n -gociações com banqueiro • euromous, a 

calma indispensável e desr "ogar n situação financeira, p-.s ando o go- 

verno - a ou sucessor. 

Quarto presidente da República foi o campineiro, na cldo na 

rua do Bom Jesus a 13 de fevoreito de ll/il, Manuel Ferraz de G m.pos or- 

les. file jn se ocupara do -ssunto orçamentaria no Império e ja discorda- 

ra de Ruy na desastrada política Inflaclonista, Seu ministro da Fazenda 

foi Joamulm urtlnl o, tio avô do presidente I.ycur ;o da úcrde-.il C- iplnnm- 

se de atras, 

.rurtin! o era engen! eiro e medico, e, parece, que não seguia a 

orientação posterior;. ite adot da por laston Geze que, em suas aulas na 
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nlclen a besoln ^'avoir a c^te de lui los tec'Jiicion. Cest Inrlispensa- 

ble"• Se .iurtlnl a nãa tinha título do técnico ou finanças, tini a cultura 

geral e especializada para a grande obra saneadora que realizou eu beu 

d a s f In- ! io a s bra sllei ra s. 

Ira ôle de uua constei cão de talentos, pois, uu Iruão, Josó 

Antônio, doutor e medicina pel- Faculdade do Rio e doutor eu ciências 

fislc s o naturais pela Politécnica da lesur cidade, foi professor, de- 

putado eu três legislaturas e senador da República. Outro Irmão, bachare 

eu direito, foi presidente doEst do de ..ato Grosso e parlamentar; e uu 

qu- rto ''oi o proprl túrio da . ate-Laranjolra, 

'* Pue os ' oraons públicos de "ormação imperial, brll' rntes na 

Republica, tinia as bases de cultura geral paro especializações, como 

..urtln' o e Campos Sales no campo das finanças; Campos lales fez uu govêr 

no oue se notabilizou por varias faces, como na sua habilidade política 

pacificador», de Inestimável valor na vida do país que acabava, do passar 

por fazes angustiosns. 

ão duas a ■ estrelas brll! antes da historia de Campinas crue, 

também como outras, não recebe a veneração <■ ue merecem, m o Carlos 

Gomes, o esnuecido, pois ei Campinas ninguém conhece e ninguém ouve a 

nu sl totalidade de sua obra musical; outra é Campos Sales, cuja cst 

tua mudada para lugar secundário, foi mutilada para vergonha nossa, apre- 

sentando o homenageado que se mantinha com dignidade num-tcurul presiden- 

cial agora reb-ixnda para figurar o grande homem sentado nume bancai X 

ele f«l o preclaro presidente que nasceu na rua do Bom Jesus. 


